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AS ALIANÇAS




CLÃ DO TROVÃO






	

		

		

	

	

		

				LÍDER

				
ESTRELA DE FOGO – belo gato de pelo avermelhado

		




		

				REPRESENTANTE

				
LISTRA CINZENTA – gato de pelo longo cinza-chumbo

		




		

				CURANDEIRA

				
MANTO DE CINZA – gata de pelo cinza-escuroAPRENDIZ, PATA DE FOLHA




		








		

				GUERREIROS

				(gatos e gatas sem filhotes)



		PELO DE RATO – gata pequena, marrom-escura 




		APRENDIZ, PATA DE ARANHA 




		PELAGEM DE POEIRA – gato malhado em tons marrom-escuros 




		APRENDIZ, PATA DE ESQUILO 




		TEMPESTADE DE AREIA – gata de pelo alaranjado 




		CAUDA DE NUVEM – gato branco de pelo longo 




		PELO DE MUSGO-RENDA – gato malhado marrom-dourado




		APRENDIZ, PATA BRANCA 




		GARRA DE ESPINHO – gato malhado marrom-dourado 




		APRENDIZ, PATA DE MUSARANHO




		CORAÇÃO BRILHANTE – gata branca com manchas laranja




		GARRA DE AMORA DOCE – gato malhado marrom-escuro com olhos cor de âmbar 




		PELO GRIS – gato cinza-claro (com manchas mais escuras) com olhos azul-escuros 




		BIGODE DE CHUVA – gato cinza-escuro com olhos azuis




		PELO DE FULIGEM – gato cinza-claro com olhos cor de âmbar




		CAUDA DE CASTANHA – gata branca e atartarugada com olhos cor de âmbar




		


		

				APRENDIZES

				(com idade superior a seis luas, em treinamento para se tornarem guerreiros)



		PATA DE ESQUILO – gata de pelo ruivo escuro e olhos verdes




	PATA DE FOLHA – gata malhada marrom-clara com olhos cor de âmbar e patas brancas 




	PATA DE ARANHA – gato preto de patas longas, barriga marrom e olhos cor de âmbar




	PATA DE MUSARANHO – gato pequeno marrom-escuro com olhos cor de âmbar 




	PATA BRANCA – gata branca com olhos verdes




		


		

				RAINHAS

				(gatas que estão grávidas ou amamentando)



	FLOR DOURADA – gata de pelo laranja-claro, a rainha mais velha do berçário




	NUVEM DE AVENCA – gata cinza-clara (com manchas mais escuras) com olhos verdes 




		


		

				ANCIÃOS

				(antigos guerreiros e rainhas, agora aposentados)



	PELE DE GEADA – gata com belíssimo pelo branco e olhos azuis




		CAUDA MOSQUEADA – gata atartarugada, belíssima em outros tempos, a gata mais antiga do Clã do Trovão




		CAUDA SARAPINTADA – gata malhada de cores pálidas




		RABO LONGO – gato de pelo desbotado, com listras pretas, aposentado precocemente por problemas de visão




		


	






CLÃ DAS SOMBRAS








	

		

		

	

	

		

				LÍDER

				
ESTRELA PRETA – gato branco grande e com enormes patas pretas

		




		

				REPRESENTANTE

				
PELO RUBRO – gata de pelagem avermelhada em tom escuro

		




		

				CURANDEIRO

				
NUVENZINHA – gato malhado bem pequeno

		




		

				GUERREIROS

				
PELO DE CARVALHO – gato pequeno e marrom



		APRENDIZ, PATA DE FUMAÇA




		PELO DE AÇAFRÃO – gata atartarugada com olhos verdes  




		CORAÇÃO DE CEDRO – gato cinza-escuro




		GARRA DE SORVEIRA – gato de pelo avermelhado 




		APRENDIZ, PATA DE GARRA




		PAPOULA ALTA – gata malhada em tons marrom-claros e com longas pernas




		




		

				ANCIÃO

				
NARIZ MOLHADO – pequeno gato de pelo cinza e branco, antigo curandeiro

		


	








CLÃ DO VENTO








	

		

		

	

	

		

				LÍDER

				
ESTRELA ALTA – gato idoso, branco e preto, de cauda muito longa

		




		

				REPRESENTANTE

				
GARRA DE LAMA – gato marrom-escuro malhado



	APRENDIZ, PATA DE CORVO – gato cinza-escuro esfumado, quase preto


 

		




		

				CURANDEIRO

				
CASCA DE ÁRVORE – gato marrom de cauda curta

		




		

				GUERREIROS

				
BIGODE RALO – gato malhado marrom



	PÉ DE TEIA – gato malhado cinza-escuro




		ORELHA RASGADA – gato malhado




	CAUDA BRANCA – gata branca pequena




		




		

				ANCIÃ

				
FLOR DA MANHÃ – gata atartarugada

		


	






CLÃ DO RIO






	

		

		

	

	

		

				LÍDER

				
ESTRELA DE LEOPARDO – gata de pelo dourado e manchas incomuns

		




		

				REPRESENTANTE

				
PÉ DE BRUMA – gata de pelo cinza e olhos azuis

		




		

				CURANDEIRO

				
PELO DE LAMA – gato cinza-claro de pelo longo



		APRENDIZ, ASA DE MARIPOSA – gata dourada com olhos cor de âmbar 




		




		

				GUERREIROS

				
GARRA NEGRA – gato preto-acinzentado



		PASSO PESADO – gato malhado e de pelo espesso




	PELO DE TEMPESTADE – gato cinza-escuro com olhos cor de âmbar 




	CAUDA DE PLUMA – gata cinza-clara com olhos azuis




	GEADA DE FALCÃO – gato marrom-escuro de ombros largos 




	PELE DE MUSGO – gata atartarugada




		




		

				RAINHA

				
FLOR DA AURORA – gata cinza-clara

		




		

				ANCIÃOS

				
PELUGEM DE SOMBRA – gata de pelo cinza muito escuro



	VENTRE RUIDOSO – gato marrom-escuro




		


	






GATOS QUE NÃO PERTENCEM A CLÃS




CEVADA – gato preto e branco que mora em uma fazenda perto da floresta




PATA NEGRA – gato negro, magro, com cauda de ponta branca; vive na fazenda com Cevada




BACANA – gato idoso e malhado que mora na floresta perto do mar 




OUTROS ANIMAIS




MEIA-NOITE – uma texugo observadora de estrelas que vive perto do mar
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PRÓLOGO




Um a um, os gatos entraram na caverna, pelos manchados de lama e olhos arregalados de medo, refletindo o luar frio que penetrava por uma rachadura no teto. Agachados perto do chão, seus olhares iam de um lado para o outro como se esperassem ver o perigo à espreita nas sombras.




O brilho do luar refletia nas poças de água no chão da caverna e iluminava uma floresta de pedras pontiagudas, algumas saindo do chão e outras penduradas no teto da caverna. No meio, algumas das pedras se juntavam e formavam árvores esguias de rocha branca e brilhante. O vento soprava através delas, agitando o pelo dos gatos. O ar cheirava a umidade e limpeza, cheio do rugido distante da água caindo.




Um gato saiu de trás de uma das pedras pontiagudas. Comprido, com patas magras e musculosas, o pelo completamente coberto de lama que havia secado em pontas, o que o fazia parecer esculpido em pedra.




– Bem-vindos – ele miou com voz áspera. – O luar repousa sobre a água. De acordo com as leis da Tribo da Caça Sem Fim, é hora de uma Revelação. 




Um dos gatos rastejou para a frente e inclinou a cabeça para o gato coberto de lama. 




– Falante das Rochas, você recebeu um sinal? A Tribo da Caça Sem Fim falou com você?




Atrás dele, outro gato perguntou: 




– Finalmente há esperança? 




Falante das Rochas baixou a cabeça. 




– Eu vi as palavras da Tribo da Caça Sem Fim no reflexo do luar na rocha, nas sombras projetadas pelas pedras, no som das gotas de chuva caindo do teto. – Fez uma pausa, deixando seu olhar passar pelos gatos ao redor. – Sim, segundo eles, há esperança.




Um leve murmúrio, como o farfalhar de folhas ao vento, percorreu o grupo de gatos. Seus olhos pareciam ter ficado mais brilhantes, e suas orelhas, de pé. Aquele que se apresentou primeiro miou, hesitante: 




– Então sabe o que vai nos livrar desse terrível perigo?




– Sim, Penhasco – respondeu Falante das Rochas. – A Tribo da Caça Sem Fim me prometeu que um gato virá, um gato prateado que não é desta tribo, e nos livrará de Dente Afiado de uma vez por todas.




Houve uma pausa, e depois uma voz ao fundo do grupo perguntou: 




– Então existem outros gatos fora da Tribo da Água Corrente? 




– Certamente – outro gato respondeu.




– Já ouvi falar de desconhecidos – miou Penhasco –, embora nunca tenhamos visto nenhum aqui. Mas quando virá o gato prateado? – acrescentou desesperado, enquanto outros miados surgiam ao seu redor.




– Sim, quando?




– É mesmo verdade?




Falante das Rochas pediu silêncio com um movimento de cauda e miou: 




– Sim, é verdade. A Tribo da Caça Sem Fim nunca mentiu para nós. Eu mesmo vi o brilho de seu pelo prateado em um lago iluminado pela lua.




– Mas quando? – insistiu Penhasco.




– Isso a Tribo da Caça Sem Fim não me mostrou. Não sei quando o gato prateado virá nem de onde, mas saberemos quando chegar.




Ele levantou a cabeça para o teto da caverna, olhos brilhantes como duas pequenas luas. 




– Até lá, gatos da minha tribo, só nos resta esperar.











CAPÍTULO 1




Pelo de Tempestade abriu os olhos, piscando para espantar o sono, tentando lembrar onde estava. Em vez de deitado em seu ninho de juncos no acampamento do Clã do Rio, viu-se enrolado em samambaias secas e estaladiças. Acima de sua cabeça, estava o teto de terra de uma caverna, entrecruzado com raízes emaranhadas. Podia ouvir um rugido cadenciado ao longe. A princípio, isso o intrigou; aí se lembrou de como estavam perto da água onde o sol mergulha, lavando sem parar a beirada da terra. Encolheu-se quando a visão de como ele e Garra de Amora Doce tinham lutado na água pela própria vida explodiu em sua mente; cuspiu, ainda sentindo o gosto salgado no fundo da garganta. Em casa, no Clã do Rio, estava acostumado com água – seu clã era o único que podia nadar tranquilamente no rio que corria pela floresta –, mas não essa água salgada, turbulenta, empurrando e puxando, forte demais até para um gato do Clã do Rio nadar com segurança.




Outras lembranças voltaram correndo. O Clã das Estrelas tinha enviado gatos de cada um dos quatro clãs em uma longa e perigosa viagem para ouvir o que Meia-Noite tinha a dizer. Abriram caminho por território desconhecido, por ninhos dos Duas-Pernas, enfrentando ataques de cães e ratos, para fazer uma última e incrível descoberta: Meia-Noite era uma texugo.




Pelo de Tempestade teve a sensação de que placas de gelo desciam por suas patas ao se lembrar da terrível mensagem de Meia-Noite. Os Duas-Pernas estavam destruindo a floresta para fazer um novo Caminho do Trovão. Todos os clãs teriam de partir, e coube aos gatos escolhidos pelo Clã das Estrelas avisá-los e conduzi-los para um novo lar.




Pelo de Tempestade sentou-se e olhou ao redor da caverna. Uma luz fraca se filtrava pelo túnel que levava ao topo do penhasco, com uma suave corrente de ar fresco que trazia o cheiro de água salgada. Meia-Noite, a texugo, não estava à vista. Bem perto de Pelo de Tempestade, Cauda de Pluma, sua irmã, dormia, a cauda enrolada sobre o nariz. E logo atrás estava Pelo de Açafrão, a guerreira feroz do Clã das Sombras; Pelo de Tempestade ficou aliviado ao ver que ela descansava tranquilamente, como se a mordida de rato que havia sofrido no Lugar dos Duas-Pernas a incomodasse menos agora. Do estoque de ervas de Meia-Noite, havia surgido algo para aliviar a infecção e ajudá-la a dormir. No lado oposto da caverna, um pouco afastado, estava Pata de Corvo, o aprendiz do Clã do Vento, de pelagem cinza-escura quase invisível entre as folhas de samambaias. Perto da entrada da caverna, o irmão de Pelo de Açafrão, Garra de Amora Doce, estava deitado ao lado de Pata de Esquilo, que dormia enrolada como uma bola. Pelo de Tempestade sentiu uma pontada de ciúme ao ver os gatos do Clã do Trovão juntos, mas afastou aquele sentimento. Não tinha o direito de admirar Pata de Esquilo, sua coragem e seu otimismo brilhante tanto quanto admirava, já que vinham de clãs diferentes. Garra de Amora Doce faria dela uma companheira muito melhor.




Pelo de Tempestade sabia que deveria despertar os companheiros para começarem a longa jornada de volta à floresta. Ainda assim, estava estranhamente relutante. Melhor dormirem um pouco mais, pensou. Vamos precisar de toda a energia para o que está por vir.




Sacudindo do pelo pedaços de samambaia, abriu caminho pelo chão arenoso da caverna e saiu pelo túnel. Ao chegar à grama macia, uma brisa forte agitou sua pelagem. Finalmente estava seco, depois de quase se afogar na noite anterior, e o sono o revigorara. Olhou ao redor; bem à frente estava a beira do penhasco e logo além uma extensão infinita de água cintilante, refletindo a pálida luz do amanhecer.




Pelo de Tempestade abriu as mandíbulas para sorver o ar e sentir o cheiro de presa. Em vez disso, seus sentidos foram inundados por um forte cheiro de texugo. Avistou Meia-Noite sentada no ponto mais alto do penhasco, os olhos pequenos e brilhantes fixos nas estrelas que se apagavam. No céu ao fundo, do outro lado da charneca, uma faixa de luz cremosa mostrava onde o sol nasceria. O gato se aproximou, inclinando a cabeça respeitosamente antes de se sentar a seu lado.




– Bom dia, guerreiro cinza – a voz de Meia-Noite retumbou em boas-vindas. – Dormiu você o suficiente?




– Sim. Obrigado, Meia-Noite. – Pelo de Tempestade ainda achava estranho trocar saudações amigáveis com ela, já que os texugos sempre foram inimigos mortais dos clãs dos guerreiros.




No entanto, Meia-Noite não era uma texugo comum. Parecia mais próxima do Clã das Estrelas que qualquer guerreiro, exceto talvez os curandeiros; havia viajado muito e de alguma forma encontrara a sabedoria para prever o futuro.




Pelo de Tempestade deu-lhe um olhar de soslaio e viu que ela tinha os olhos ainda fixos nas estrelas que restavam no céu do amanhecer. 




– Você consegue mesmo ler os sinais do Clã das Estrelas? – perguntou, curioso, esperando que as terríveis previsões da noite anterior desaparecessem na luz da manhã.




– Muito para ser lido há em todos os lugares. Nas estrelas, na água corrente, no reflexo da luz nas ondas. Mundo inteiro fala, se ouvidos estão abertos a ouvir.




– Devo ser surdo, então. O futuro me parece sombrio.




– Não assim, guerreiro cinza – rebateu Meia-Noite. – Veja. – Apontou com o focinho para a água onde o sol mergulha, para onde um único guerreiro do Clã das Estrelas ainda brilhava bem acima do horizonte. – Clã das Estrelas viu nosso encontro. Eles satisfeitos estão e ajudarão nos dias sombrios que vão chegar.




Pelo de Tempestade olhou para o ponto brilhante de luz e soltou um leve suspiro. Não era um curandeiro, acostumado a trocar lambidas com seus ancestrais guerreiros. Sua tarefa era oferecer sua força e sua habilidade a serviço de seu clã; e agora, ao que parecia, de todos os felinos da floresta. Meia-Noite deixou claro que todos os clãs seriam destruídos se não conseguissem ignorar as fronteiras antigas e trabalhar juntos pelo menos uma vez.




– Meia-Noite, quando formos para casa…




Sua pergunta não foi concluída. Um uivo o interrompeu, ele se virou e viu Pata de Esquilo surgir do túnel que levava à toca da texugo. Ela estava parada na entrada, o pelo ruivo escuro eriçado e as orelhas de pé, e anunciou:




– Estou morrendo de fome! Onde tem presa por aqui?




– Saia da frente e deixe o resto de nós sair. – A voz irritada de Pata de Corvo soou atrás dela. – Aí a gente mostra a você onde tem presa. 




Pata de Esquilo avançou alguns passos, e o aprendiz do Clã do Vento saiu, seguido de perto por Cauda de Pluma. Ela se espreguiçou com prazer na luz do sol. Pelo de Tempestade se levantou e saltou sobre a grama dura do pântano para que pudesse tocar o nariz da irmã. O aprendiz não tinha sido escolhido originalmente pelo Clã das Estrelas, mas insistira em vir na jornada para proteger Cauda de Pluma. Com a mãe morta e o pai morando em um clã diferente, os dois ficaram muito mais próximos que irmãos comuns.




Meia-Noite foi atrás dele e cumprimentou todos com um aceno de cabeça.




– Pelo de Açafrão está muito melhor esta manhã – Cauda de Pluma anunciou. – Diz que o ombro quase não dói. – Virando-se para Meia-Noite, acrescentou: – A raiz de bardana que você lhe deu realmente ajudou.




– Raiz é bom – a texugo resmungou. – Agora guerreiro ferido viaja bem.




Enquanto ela falava, a própria Pelo de Açafrão apareceu vindo do túnel; Pelo de Tempestade ficou aliviado ao vê-la mais forte depois do longo sono e já quase sem mancar.




Seguindo Pelo de Açafrão, seu irmão, Garra de Amora Doce, saiu do túnel e ficou piscando na luz crescente. 




– O sol está quase nascendo – miou. – É hora de seguirmos nosso caminho.




– Mas temos de comer primeiro! – Pata de Esquilo gemeu. – Minha barriga está roncando mais alto que um monstro no Caminho do Trovão! Poderia comer uma raposa, com pele e tudo.




Pelo de Tempestade teve de concordar. A fome arranhava sua barriga também, e ele sabia que, sem comida, não conseguiriam enfrentar a longa e exaustiva jornada de volta à floresta. No entanto, compartilhava a urgência de Garra de Amora Doce; como se sentiriam se demorassem muito e descobrissem que gatos morreram por causa disso?




Um olhar exasperado passou pelo rosto de Garra de Amora Doce. Sua voz estava firme quando respondeu: 




– Vamos pegar algumas presas enquanto avançamos. E, assim que voltarmos para a floresta onde montamos acampamento, caçaremos adequadamente.




– Monte de pelo mandão – Pata de Esquilo murmurou.




– Garra de Amora Doce está certo – Pelo de Açafrão miou. – Quem sabe o que está acontecendo em casa? Não há tempo a perder.




Um murmúrio de concordância ergueu-se vindo dos outros gatos. Mesmo Pata de Corvo, que geralmente desafiava as decisões de Garra de Amora Doce mais ainda que Pata de Esquilo, nada tinha a dizer. Com um leve choque, Pelo de Tempestade percebeu que a longa jornada e a ameaça aos clãs os haviam transformado de rivais briguentos em uma força unificada com um único propósito: salvar os companheiros de clã e o Código dos Guerreiros que os protegera por tanto tempo. Uma sensação reconfortante de pertencimento tomou conta de Pelo de Tempestade. Sua lealdade para com o Clã do Rio era complicada – sabendo como sua herança de meios-clãs fazia outros guerreiros suspeitarem dele e de Cauda de Pluma –, mas aqui sabia ter encontrado amigos que não o julgavam pelas diferenças entre clãs.




Garra de Amora Doce avançou até ficar na frente de Meia-Noite. 




– Todos os clãs agradecem a você – miou.




A texugo grunhiu. 




– Ainda não é hora de despedida. Com vocês vou até a floresta, para ter certeza de que sabem o caminho. 




Sem esperar que os gatos concordassem ou agradecessem, ela se arrastou pela charneca. À sua frente, o céu estava tão claro quando o sol começou a se aproximar do horizonte que ficava difícil fixar o olhar. Pelo de Tempestade piscou agradecido pela luz amarela. O sol poente os guiou em sua jornada para encontrar o lugar onde o sol mergulha; agora o sol nascente os guiaria de volta para casa. 




Os quatro escolhidos – com Pelo de Tempestade e Pata de Esquilo, que vieram com Garra de Amora Doce após uma discussão com seu pai, Estrela de Fogo – partiram da floresta seguindo cegamente uma profecia mal compreendida do Clã das Estrelas. Agora que descobriram o que ela significava, era mais fácil decidir o que fazer, mas ao mesmo tempo era aterrorizante saber que os clãs corriam tanto perigo.




– Bem, o que estamos esperando? – Pata de Esquilo perguntou, correndo para alcançar Meia-Noite. 




Seu companheiro de clã, Garra de Amora Doce, seguia mais devagar, parecendo imerso em pensamentos, como se imaginando todas as dificuldades que teriam de enfrentar no caminho de volta para a floresta. A seu lado, Pelo de Açafrão estava revigorada após a noite de descanso, e, embora ainda mancasse, seus olhos mostravam apenas determinação para fazer a longa jornada de volta para casa. 




Cauda de Pluma trotava com a cauda erguida, claramente aproveitando a manhã brilhante, enquanto Pata de Corvo galopava a seu lado, mantendo as orelhas de pé e os músculos tensos, como se já antecipasse problemas.




Pelo de Tempestade, fechando a retaguarda, sussurrou uma rápida prece ao Clã das Estrelas. Guie nossas patas e leve-nos todos em segurança para casa.




À medida que o sol subia mais, o céu ganhava um tom de azul profundo e claro, pontilhado com pedaços de nuvens fofas. O tempo estava quente e ameno para tão tarde na estação das folhas caídas. Uma brisa varreu a grama, e a boca de Pelo de Tempestade encheu-se de água ao sentir cheiro de coelho. Com o canto do olho, avistou uma cauda branca balançando, enquanto o coelho desaparecia no topo de uma encosta suave.




Instantaneamente, Pata de Corvo disparou atrás dele.




– Espere! Aonde você vai? – Garra de Amora Doce o chamou, mas o aprendiz do Clã do Vento havia sumido. A cauda do guerreiro malhado chicoteava, irritada. – Será que algum dia ele vai me escutar?




– Ele não vai demorar – Cauda de Pluma o acalmou. – É demais querer que ele ignore um coelho bem debaixo do nariz.




A única resposta de Garra de Amora Doce foi outro balançar de cauda. 




– Vou trazê-lo de volta – miou Pelo de Tempestade, preparando os músculos para saltar em perseguição.




Antes que se movesse, o aprendiz cinza-escuro reapareceu no topo da elevação. Arrastava o coelho, quase tão grande quanto ele.




– Aqui – miou sem elegância, enquanto o jogava no chão. – Não demorou muito, não é? Suponho que podemos parar e comê-lo?




– Claro – respondeu Garra de Amora Doce. – Desculpe, Pata de Corvo. Tinha esquecido como os gatos do Clã do Vento podem ser rápidos. Este… este pântano deve parecer um lar para você.




Pata de Corvo recebeu o pedido de desculpas com um breve aceno de cabeça, enquanto os seis gatos se aglomeravam em torno da presa fresca. Pelo de Tempestade parou quando notou um brilho de admiração nos olhos de Cauda de Pluma. Com certeza a irmã não poderia estar interessada em Pata de Corvo. Tudo o que fazia era discutir e avançar como se já fosse um guerreiro. Um gato de outro clã – e ainda por cima um aprendiz! – não tinha o direito de começar a andar atrás de Cauda de Pluma. E o que Cauda de Pluma tinha visto nele? Não sabia dos problemas que esse tipo de coisa poderia causar? Será que não aprendera nada com o caso dos próprios pais?




Então, o olhar de Pelo de Tempestade deslizou para Pata de Esquilo. Ele tinha o direito de criticar Cauda de Pluma gostando tanto de Pata de Esquilo? Mas claro, disse a si mesmo, qualquer um gostaria da corajosa e inteligente aprendiz do Clã do Trovão. E ele sabia que não devia começar nada com um gato de outro clã, já que não poderiam ter um futuro juntos.




Pelo de Tempestade suspirou e começou a engolir sua parte do coelho. Esperava estar imaginando coisas; afinal, qualquer um pode admirar a velocidade de Pata de Corvo ao pegar as presas quando todos estão com fome. Certamente isso era tudo o que Cauda de Pluma estava sentindo.




Enquanto os gatos comiam, Meia-Noite esperava a alguns passos de distância. Pelo de Tempestade a viu arrancando a grama do pântano com suas garras fortes e cegas, farejando as larvas e perturbando os besouros. Tinha os olhos apertados, como se achasse difícil procurar comida sob a forte luz do sol, mas não disse nada, e, assim que os gatos comeram tudo o que puderam da presa de Pata de Corvo, ela partiu mais uma vez em direção ao sol nascente. 




Mesmo com Meia-Noite guiando-os pela rota mais direta, o sol já estava alto quando alcançaram o topo de uma colina suave e viram o limite da floresta à frente. A sombra sob as árvores parecia tão convidativa quanto água corrente para Pelo de Tempestade depois de viajar pelo calor do pântano desprotegido. Por um breve momento, permitiu-se imaginar uma tarde de caça, depois se acomodando para dormir sob as folhas arqueadas das samambaias, mas sabia que não havia chance de acontecer.




À medida que se aproximavam da floresta, avistou o que parecia ser um monte de pelo marrom manchado na grama alta sob um arbusto. Sua cauda se contraiu de tristeza ao reconhecer o idoso malhado que os guiara – e quase os perdera para sempre – no Lugar dos Duas-Pernas.




– Ei, Bacana! – Garra de Amora Doce chamou. – Estamos de volta!




Uma cabeça grande e redonda surgiu no monte de pelos, os bigodes se mexendo enquanto os olhos confusos, piscando, voltaram-se aos poucos para dar as boas-vindas. O velho gato levantou-se e deu alguns passos na direção deles, sacudindo pedaços de folhas mortas de sua pelagem desgrenhada.




– Grande Clã das Estrelas! – exclamou. – Nunca imaginei que veria vocês de novo. – De repente, interrompeu-se, olhos fixos em algo sobre o ombro de Pelo de Tempestade. – Não mexa um bigode! – sibilou. – Há um texugo atrás de você. Deixe que eu resolvo a situação. Conheço alguns golpes de luta que…




– Está tudo bem, Bacana – interrompeu Pelo de Tempestade, enquanto a cauda de Pata de Esquilo se enrolava, divertida. – Essa é Meia-Noite, uma amiga.




O velho gato malhado olhou para Pelo de Tempestade, com as mandíbulas escancaradas de espanto. 




– Uma amiga? Não se faz amizade com um texugo, meu jovem. Não se pode confiar neles nem por um tiquinho de tempo.




Pelo de Tempestade lançou um olhar ansioso para Meia-Noite, imaginando se a texugo estava ofendida com as palavras de Bacana. Para seu alívio, ela parecia se divertir tanto quanto Pata de Esquilo, os olhinhos negros brilhando.




– Venha conhecer Bacana – Pelo de Tempestade miou. – Foi quem nos guiou no Lugar dos Duas-Pernas.




Meia-Noite pôs-se à frente do velho gato malhado. Não convencido, Bacana se agachou, o pelo do pescoço eriçado, os lábios retraídos em um rosnado que revelava dentes retorcidos. Pelo de Tempestade sentiu uma pontada de admiração por sua coragem, embora a texugo pudesse tê-lo esmagado com um golpe de suas poderosas patas dianteiras.




– Aqui não tem luta – Meia-Noite assegurou. – Amigo do meu amigo é meu amigo também. Muito de você eles me contaram.




As orelhas de Bacana estremeceram, e ele murmurou: 




– Não posso dizer que estou feliz em conhecê-la. Mas suponho que deva ser legal, já que eles dizem que é. – Afastando-se, virou-se para Garra de Amora Doce. – Por que estamos por aqui? – perguntou. – Há Depé e cachorros por toda parte. Diga adeus, e vamos embora.




– Espere! – Pata de Esquilo protestou em voz alta para Garra de Amora Doce. – Você disse que podíamos caçar.




– E podemos – ele miou.




Ele fez uma pausa para aspirar o ar; Pelo de Tempestade também, e sentiu-se aliviado ao descobrir que, embora pudesse distinguir diversos cheiros diferentes de cachorro, eram todos antigos. Entendeu que Bacana estava usando o perigo dos cães como desculpa para fugir de Meia-Noite.




– Tudo bem – Garra de Amora Doce continuou –, vamos nos separar e caçar rapidamente. Depois nos encontraremos no lugar onde acampamos da última vez. Pelo de Açafrão, você quer ir direto para lá?




Os olhos da guerreira do Clã das Sombras brilharam quando respondeu: 




– Não, posso caçar tão bem quanto qualquer um de vocês.




Antes que alguém falasse alguma coisa, Meia-Noite se aproximou da gata e deu-lhe uma leve cutucada. 




– Guerreira tola – resmungou. – Descanse enquanto pode. Mostre local de acampamento. Ficarei enquanto o sol estiver alto, voltarei para casa no escuro.




Pelo de Açafrão deu de ombros. 




– OK, Meia-Noite. – Dirigiu-se mais para dentro da floresta, seguindo o riacho até o vale onde os gatos haviam descansado na jornada de ida.




O ar estava mais fresco na sombra salpicada das árvores. Pelo de Tempestade começou a relaxar, sentindo-se mais seguro ali que na charneca aberta, embora o riacho agitado, muito raso para os peixes, não substituísse o rio que ele amava. Um sentimento de perda o atravessou ao pensar que, mesmo se visse o rio novamente, não seria por muito tempo; Meia-Noite lhes dissera que os clãs teriam de deixar a floresta assim que os seis gatos voltassem.




Um farfalhar na vegetação rasteira lembrou-lhe de co­mo estava faminto. Seria bom sair um pouco para caçar com Cauda de Pluma, como faziam em casa. Mas, quando se virou para falar com a irmã, viu que Pata de Corvo cochichava em seu ouvido.




– Você quer caçar comigo? – o aprendiz murmurou, soando meio relutante, meio envergonhado. – Faríamos melhor juntos.




– Seria ótimo! – Os olhos de Cauda de Pluma brilharam; depois avistou Pelo de Tempestade e ficou ainda mais embaraçada que o gato do Clã do Vento. – Hã… Por que não caçamos todos juntos?




Pata de Corvo desviou o olhar, e Pelo de Tempestade sentiu o pescoço se arrepiar. Que direito esse aprendiz tinha de convidar Cauda de Pluma para ser sua parceira de caça? 




– Não, estou bem sozinho – retrucou Pelo de Tempestade, girando e mergulhando na vegetação, tentando fingir que não tinha visto a dor nos olhos azuis da irmã.




Mas, assim que escorregou para os galhos mais baixos dos arbustos, sua irritação desapareceu. As orelhas se aguçaram, e todos os seus sentidos ficaram alertas na caça à presa.




Em pouco tempo, avistou um camundongo rastejando entre as folhas caídas e o executou com um golpe rápido. Satisfeito, cobriu com terra o pequeno corpo marrom até poder voltar para buscá-lo e foi procurar mais. Logo acrescentou um esquilo e outro camundongo a seu tesouro – que era o máximo que podia carregar – e partiu para o ponto de encontro.




No caminho, começou a se perguntar como Cauda de Pluma estaria se saindo e se deveria ter ficado com ela. Ele não era um dos gatos eleitos do Clã das Estrelas; tinha vindo nessa missão especialmente para cuidar da irmã. Estava errado em abandoná-la nesse lugar estranho só porque Pata de Corvo o havia irritado. O que faria se algo acontecesse a ela? 




Quando chegou ao acampamento, viu Pelo de Açafrão estirada à sombra de um arbusto de espinheiro, o pelo atartarugado quase invisível à luz salpicada do sol. Meia-Noite estava a seu lado, cochilando, e havia mais raiz de bardana mastigada no ombro machucado da gata. A texugo deve ter encontrado algumas crescendo perto do riacho. Garra de Amora Doce estava empoleirado acima de Pelo de Açafrão em uma raiz de árvore que formava um arco acentuado, obviamente vigiando, enquanto Cauda de Pluma e Pata de Corvo compartilhavam um esquilo logo abaixo. Quando Pelo de Tempestade jogou o produto da caça na pequena pilha de presas frescas no centro do vale, Pata de Esquilo apareceu no topo da encosta arrastando um coelho, e Bacana vinha logo atrás com um par de camundongos nas mandíbulas.




– Bom, estamos todos aqui – miou Garra de Amora Doce. – Vamos comer e depois nos mexer.




Pulou no vale e escolheu um estorninho da pilha. Pelo de Tempestade levou um de seus camundongos para Cauda de Pluma, sentando-se ao lado dela, no lado oposto ao de Pata de Corvo.




– Como foi a caçada? – perguntou.




Cauda de Pluma piscou para ele. 




– Excelente, obrigada. Há tantas presas aqui! É uma pena não podermos ficar mais tempo.




Pelo de Tempestade ficou tentado a concordar, mas sabia que o perigo que ameaçava a casa deles era desesperador demais para que demorassem. Começou a devorar seu camundongo em bocadas famintas, as patas já ansiando o próximo estágio da jornada.




Havia engolido o resto da presa fresca e começara a ajeitar a espessa pelagem cinza quando ouviu um rosnado baixo atrás dele. Viu Garra de Amora Doce erguer a cabeça, os olhos amarelos alarmados.




Pelo de Tempestade virou-se e viu o que havia assustado o guerreiro do Clã do Trovão. Um odor familiar atingiu suas glândulas de cheiro um segundo antes que duas formas esguias e amareladas saíssem da samambaia ao lado do riacho.




Raposas! 









CAPÍTULO 2




Pata de Folha torceu o nariz com o cheiro fétido e tentou não sibilar de desgosto. Balançando a cabeça, abriu o pelo atartarugado de Cauda de Castanha com uma pata e colocou o musgo encharcado de bile no carrapato agarrado ao ombro.




Cauda de Castanha se contorceu ao sentir a bile encharcar o pelo. 




– Assim é melhor! – miou. – Passou?




Pata de Folha abriu a boca e deixou cair o galho que continha o musgo. 




– Dê tempo ao tempo. 




– Só há uma coisa boa nos carrapatos – miou Cauda de Castanha. – Odeiam bile de rato tanto quanto nós. – Saltando sobre as patas, sacudiu-se vigorosamente e deu um peteleco no carrapato que estava no ombro. – Foi-se! Obrigada, Pata de Folha.




Uma brisa soprou por entre as árvores que cercavam a toca da curandeira. Algumas folhas caíram; havia um friozinho no ar da manhã que alertava Pata de Folha para a proximidade da estação sem folhas. Dessa vez, haveria mais que o frio e a escassez de presas para enfrentar. A aprendiz fechou os olhos e estremeceu ao se lembrar do que vira no dia anterior em patrulha com o pai, Estrela de Fogo.




O maior monstro que já tinham visto abrindo um caminho terrível pela floresta, rasgando sulcos profundos na terra e arrancando as árvores pelas raízes. O monstro enorme e brilhante rolava inexoravelmente pela samambaia, rugindo e expelindo fumaça, enquanto os gatos se espalhavam indefesos à sua frente. Pela primeira vez, Pata de Folha entendeu o perigo que representava para a floresta, e que já havia sido profetizado duas vezes, uma no sonho de Pata de Amora Doce, que o enviara na jornada com Pata de Esquilo, e outra na visão de fogo e tigre de Manto de Cinza. A destruição anunciada estava chegando à floresta, e Pata de Folha não sabia o que poderiam fazer para impedi-la.




– Você está bem, Pata de Folha? – Cauda de Castanha perguntou.




A aprendiz piscou. A visão de fumaça, árvores lascadas e gatos gritando desapareceu, substituída por samambaias verdes macias e a rocha cinza lisa onde Manto de Cinza fez sua toca. Estava em segurança, o Clã do Trovão ainda estava aqui, mas por quanto tempo? 




– Sim, estou bem – ela respondeu. Estrela de Fogo ordenou que a patrulha nada falasse sobre o que tinha visto até que ele decidisse como dar a notícia ao clã. – Tenho de lavar essa bile de camundongo das minhas patas.




– Vou com você – Cauda de Castanha se ofereceu. – Então poderemos ir ao longo da ravina e pegar algumas presas frescas.




Pata de Folha liderou o caminho para a clareira principal. Pata Branca e Pata de Musaranho estavam brigando do lado de fora da toca dos aprendizes sob os raios quentes do sol da manhã, enquanto os três filhotes de Nuvem de Avenca os observavam com enormes olhos de admiração. A mãe deles, sentada na entrada do berçário, se lavava, enquanto mantinha um olho em sua ninhada. A patrulha da madrugada – Pelagem de Poeira, Pelo de Rato e Pata de Aranha – abria caminho para a clareira através do túnel de tojos, os olhos de Pelagem de Poeira estreitaram-se de prazer ao avistar Nuvem de Avenca e os filhotes. Pata de Folha olhou para o acampamento movimentado e pacífico e mal conseguiu conter um gemido de desespero.




Assim que os aprendizes avistaram Pata de Folha, pararam a luta de treino, olharam para ela e começaram a sussurrar todos juntos. Até os felinos da patrulha que voltava lhe lançaram um olhar inquieto enquanto se dirigiam à pilha de presas frescas. Pata de Folha sabia que rumores sobre a patrulha da véspera estavam começando a circular pelo acampamento. Ao amanhecer, Estrela de Fogo chamara seu representante, Listra Cinzenta, a mãe de Pata de Folha, Tempestade de Areia, e Manto de Cinza para uma reunião em sua toca, e todos começaram a suspeitar que algo incomum havia acontecido no dia anterior.




Antes que ela e Cauda de Castanha alcançassem o túnel de tojos, Estrela de Fogo saiu de sua toca na base da Pedra Grande. Listra Cinzenta e Tempestade de Areia foram com ele até a clareira, seguidos por Manto de Cinza, que mancava. Estrela de Fogo saltou para o topo da rocha e deixou que os outros três encontrassem lugares confortáveis na base e se sentassem. Sob o sol oblíquo da estação das folhas caídas, sua pelagem cor de chama brilhava como o fogo que lhe dava o nome.




– Que todos os gatos com idade suficiente para pegar as próprias presas se juntem sob a Pedra Grande para uma Assembleia do clã.




Pata de Folha sentiu a barriga apertar quando Cauda de Castanha a empurrou gentilmente para a frente dos gatos reunidos. 




– Você sabe o que ele vai dizer, não sabe? – a guerreira atartarugada murmurou. 




Pata de Folha assentiu, triste.




– Sabia que algo estranho tinha acontecido ontem – Cauda de Castanha continuou. – Vocês todos voltaram com cara de quem foi pego pela cauda pelo Clã das Estrelas.




– Gostaria que fosse apenas isso – Pata de Folha falou baixinho.




– Gatos do Clã do Trovão – Estrela de Fogo começou e, em seguida, fez uma pausa para respirar fundo. – Não… Não sei se já aconteceu de algum líder de clã ter de levar os companheiros a uma escuridão como a que vejo se aproximar. – A voz vacilou, e seus olhos encontraram os de Tempestade de Areia, parecendo extrair força do olhar firme da gata. – Algum tempo atrás, Pata Negra me avisou sobre mais atividades dos Duas-Pernas no Caminho do Trovão. Naquela época, não achava que fosse importante, e não havia nada que pudéssemos fazer, porque não era o nosso território. Mas ontem…




Um silêncio tenso se abateu sobre a clareira. Estrela de Fogo não costumava soar tão sério; Pata de Folha podia ver que ele relutava em continuar. Teve de se forçar a falar.




– Minha patrulha não estava longe das Rochas das Cobras quando vimos um monstro dos Duas-Pernas deixar o Caminho do Trovão rasgar a terra e derrubar as árvores. Isso…




– Mas isso é ridículo! – Pelo de Fuligem interrompeu. – Os monstros nunca deixam o Caminho do Trovão.




– Este não é outro de seus sonhos, é? – Pelagem de Poeira fez a pergunta baixinho, para que somente Estrela de Fogo ouvisse, mas Pata de Folha conseguiu captar as palavras. – Ontem foi dormir tarde e de barriga cheia?




– Cale-se e ouça – Cauda de Nuvem, da família de Estrela de Fogo, olhou para Pelagem de Poeira.




– Também vi – Listra Cinzenta confirmou de seu lugar na base da pedra.




Fez-se um silêncio mortal. Pata de Folha observou os gatos se entreolharem com incerteza e medo nos olhos. Cauda de Castanha virou-se para Pata de Folha. 




– Foi realmente isso o que você viu?




A jovem assentiu e disse: 




– Você não pode imaginar como era.




– O que Manto de Cinza tem a dizer? – Cauda Sarapintada, que estava junto aos anciãos, perguntou. – O Clã das Estrelas mostrou alguma coisa para você?




A curandeira ergueu-se sobre as patas e encarou o clã, os olhos azuis firmes. De todos os gatos, era a que parecia mais calma, até mais que Estrela de Fogo.




Antes de responder, levantou a cabeça e encontrou o olhar de Estrela de Fogo; Pata de Folha quase podia ver piscando entre eles a lembrança da profecia de fogo e tigre que Manto de Cinza vira em uma moita de samambaia em chamas. Perguntava-se quanto haviam decidido contar ao clã, na reunião que acabara de terminar. Então, Estrela de Fogo assentiu como se estivesse dando permissão a Manto de Cinza para falar; ela reconheceu o sinal abaixando brevemente a cabeça.




– Os sinais do Clã das Estrelas não são claros – admitiu. – Vejo um momento de grande perigo e mudança para a floresta. Uma condenação terrível paira sobre todos nós.




– Então você já recebeu avisos sobre isso! Por que não nos contou antes? – Pelo de Rato desafiou com uma chicotada de cauda.




– Não seja tão cérebro de camundongo! – Cauda de Nuvem rosnou. – De que teria adiantado? O que poderíamos fazer? Deixar a floresta e ir para onde? Vagar por um lugar estranho com a estação sem folhas chegando? Talvez você consiga imaginar isso, Pelo de Rato, mas eu não.




– Se você me perguntar, Garra de Amora Doce e Pata de Esquilo tiveram a ideia certa – Pelo de Fuligem murmurou para seu irmão Bigode de Chuva. – Indo embora quando o fizeram.




Pata de Folha queria saltar em defesa dos gatos desaparecidos, mas obrigou-se a ficar sentada e quieta. Era a única do clã que sabia que Pata de Esquilo e Garra de Amora Doce haviam partido em uma missão do Clã das Estrelas para tentar salvar a floresta desse terrível perigo. Pelo de Tempestade e Cauda de Pluma, do Clã do Rio, e filhos de Listra Cinzenta, tinham ido com eles; e gatos do Clã do Vento e do Clã das Sombras também. Por mais que os companheiros sentissem falta deles, Pata de Folha sabia que haviam partido para o bem de todos os clãs.




No entanto, o perigo agora estava aqui, pensou, a apreensão apertando a barriga, e os gatos desaparecidos não haviam retornado. Significava que haviam fracassado? Significava que o Clã das Estrelas havia falhado, apesar dos avisos que enviaram?




O olhar calmo de Manto de Cinza pousou no clã silencioso e à espera. – Haverá grande perigo – repetiu. – Mas não acredito que o Clã do Trovão será destruído.




Os gatos do clã se entreolharam, perplexos e com medo. O silêncio pareceu se estender por mil tique-taques do coração, até ser quebrado por um único lamento sinistro vindo do grupo de anciãos. Como se fosse um sinal, mais uivos e gritos de medo irromperam. Diante do terror de monstros se aproximando, poucos membros do clã podiam acreditar nas garantias de Manto de Cinza. 




Nuvem de Avenca passou a cauda em torno dos três filhotes, atraindo-os para a proteção de seu pelo cinza salpicado. 




– O que vamos fazer? – choramingou.




Pelagem de Poeira levantou-se e pressionou o nariz contra a lateral de seu corpo, confortando-a. 




– Faremos alguma coisa – prometeu. – Vamos mostrar aos Duas-Pernas que esse é nosso lugar.




– E como você propõe fazer isso? – Pelo de Rato perguntou, com voz áspera. – Desde quando os Duas-Pernas se importam conosco? Sempre fazem o que querem.




– Os monstros vão assustar todas as presas – acrescentou Pelo Gris. – Já sabemos que a floresta está mais vazia que nunca, e a estação sem folhas está chegando. O que vamos comer?




Mais gritos de terror se levantaram, e vários tique-taques de coração se passaram antes que Estrela de Fogo se fizesse ouvir novamente.




– Não podemos decidir o que fazer até sabermos mais – miou assim que o barulho se transformou em murmúrios apreensivos. – O que aconteceu ontem foi perto das Rochas das Cobras, bem longe daqui. É possível que os Duas-Pernas não cheguem tão longe.




– Então, por que o Clã das Estrelas enviaria um aviso? – Garra de Espinho perguntou. – Temos de encarar isso, Estrela de Fogo; não podemos fingir que não está acontecendo.




– Vou providenciar patrulhas extras – Estrela de Fogo assegurou – e vou tentar falar com o Clã das Sombras. Isso foi perto da fronteira, e eles podem ter tido problemas também.




– Você não pode acreditar em nada que o Clã das Sombras diga – Cauda de Nuvem rosnou. – Não lhe dariam sequer uma cauda de camundongo se você estivesse morrendo de fome.




– Talvez não – Estrela de Fogo respondeu. – Mas, se os Duas-Pernas tiverem invadido seu território, o Clã das Sombras vai estar pronto para aceitar uma cooperação entre clãs.




– E os ouriços podem voar – Cauda de Nuvem grunhiu. Afastou-se de Estrela de Fogo e murmurou algo no ouvido de sua companheira, Coração Brilhante, que pressionou o nariz em seu pelo, como se quisesse tranquilizá-lo.




– Todos devem ficar alertas – Estrela de Fogo continuou. – Se virem algo incomum, quero saber. Sobrevivemos à inundação e ao incêndio. Sobrevivemos à matilha de cães de Estrela Tigrada e à ameaça de Flagelo e do Clã de Sangue. Sobreviveremos a isso também.
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